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Nossa Coreografia, quais Fundamentos? 
Estrutura-se na reflexão e nas experiências do 
professor como coreógrafo estratégico na 
convergência do online com o presencial; 
As categorias presentes na fundamentação 
teórica são: interação, estratégias, redes, 
cibercultura e sincronicidade e 
assincronicidade; 
Práticas colaborativas e de 
coaprendizagem entre as investigadoras; 
Nossa Coreografia! 
Sustentabilidade da 
didática do assíncrono: 
convergência do 
presencial com o online.  
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OBJETIVO: 
Problematizar o campo da didática na educação online, 
buscando as conexões necessárias entre a didática e a 
configuração do assíncrono para o processo de ensino e 
aprendizagem. 
PROLEMATIZAÇÃO 
•  Quais tem sido as articulações entre a didática e as 
tecnologias digitais presentes neste espaço e tempo?  
•  Quais os principais elementos da didática no assíncrono? 
Como se tem configurado o campo da didática em cenários de 
ensino e aprendizagem de forma assíncrona? 
Didática- do sentido ao conceito 
•  Conceito de Didática desde Comênius; 
•  A configuração sociotécnica e novas didáticas; 
•  Não há didática separada das práticas socioculturais e 
institucionais, em que os alunos estão envolvidos (Libâneo, 
2012, p.08).  
Aspectos a serem considerados na Didática no assíncrono 
apoiada em autores como Dias (2013), Lévy (2009), Castells 
(2000), Garrison (2000):  
 
1.  Propiciar um ambiente virtual de acolhida, diálogo frequente por meio da 
mediação; 
2.  Atividades colaborativas entre os pares e produções coletivas; 
3.  Utilizar estratégias didáticas com vários estilos de aprendizagem. As 
estratégias desenvolvidas com base na “forma” e no “conteúdo” do virtual tem 
por objetivo pedagógico que o processo de aprendizagem ocorra a partir de 
organizações personalizadas na maneira como o conteúdo será aprendido, de 
forma colaborativa, o estudante como autor, produtor e criador dos seus 
espaços.  
4.  Utilizar estratégias didáticas que possibilitem a reflexão, crítica e análises ao 
invés da mera reprodução ou repetição. 
5.  Recursos de aprendizagem diversificados (textos, vídeos, entrevistas, 
simuladores, artigos científicos); com convergência de inúmeras tecnologias; 
6.  Monitorar o desempenho dos alunos, munindo-o de feedbacks que 
possibilitem ao longo do tempo a autoregulação da aprendizagem; 
Quadro - Caracterização da didática do assíncrono 
 ELEMENTOS CLÁSSICOS DA 
DIDÁTICA	




•  Estratégias metodológicas; 
•  Conteúdo; 
•  Objetivos; 
•  Contexto de aprendizagem; 
•  Comunicação e interação com os 
estudantes; 
•  Atividades e Exercícios para os 
estudantes; 
•  Recursos disponíveis; 
•  Avaliação. 
•  Comunidades de Aprendizagem, mediação 
e interação; 
•  Autoria e participação; 
•  Estratégias focadas na ação do aluno e no 
desenvolvimento de competências; 
•  Conteúdos significativos; 
•  Cenários diversificados; 
•  Participação e liderança partilhada; 
•  Coaprendizagem, coinvestigação e 
coavaliação; 
•  Sustentabilidade pedagógica; 
•  Redes e interfaces ; 
•  Autoavaliação, avaliação processual e 
partilhada e em grupo. 
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O presente relato descreve duas 
experiências com o M-Learning no 
processo de ensino e de aprendizagem de 
História... 
•  A primeira experiência: analisar os impactos que a 
modalidade M-Learning atrelada à plataforma de 
games Kahoot!, pode causar no aprendizado de 
História. Tal experiência foi desenvolvida em três 
turmas de terceiro ano do Ensino Fundamental, de 
uma escola privada da zona norte de São Paulo.  
•  A segunda experiência, trabalhou com os anos finais 
do Ensino Fundamental – público e privado – e 
apresentou como f ina l idade invest igar as 
possibilidades da aplicação da ferramenta WhatsApp 
no processo de ensino e de aprendizagem de História, 
especificamente, a partir do uso do recurso “Grupo”.  
A primeira experiência...  
ü Uso de tablets, nos anos iniciais do ensino fundamental, atrelado com a 
plataforma de game Kahoot!  
ü Selecionou-se para a experimentação um conteúdo específico do Currículo 
da Disciplina de História: Os Reinos Africanos da Antiguidade: Gana, Mali, 
Congo e Benin. 
ü O processo realizou-se em cinco fases organizadas da seguinte forma:  
(1) separação dos grupos e escolha dos reinos; 
(2) leitura do conteúdo do livro didático e das pesquisas nos tablets sobre o 
assunto; 
(3) brainstorming dos dados obtidos, por meio da pesquisa anterior; 
(4) aplicação do game (uso do Kahoot!); 
(5) feedback sobre a experiência - Google Forms. 
ü A partir do Google Forms as informações evidenciaram como resultados – 
65% a 70% de acertos e que 90% dos discentes gostaram da metodologia 
proposta e gostariam que ela se repetisse em outros momentos.  
A segunda experiência...  
ü  A segunda experiência começou com os discentes esclarecendo suas 
dúvidas sobre temáticas relacionadas à disciplina de História. A partir de 
tais dúvidas, criou-se um “Grupo” no WhatsApp.  
ü  Deu-se início ao estudo exploratório, a partir do acesso e leitura crítica de 
materiais disponibilizados no site “Tomar Terra Templária” disponível por 
meio do link: http://www.ttt.ipt.pt/index.htm. Os dois principais 
objetivos dessa atividade foram: a construção e ampliação de novos 
conhecimentos de “como surgem os templários e um pouco de sua 
história”, assim como sua “atuação dos mesmos na região de Portugal”, 
em específico na cidade de Tomar.  
ü  Após exploração do link acima, os estudantes tiveram acesso à história 
da personagem Gualdim Pais, de Portugal.  
ü  Por fim, utilizou-se o Google Forms para coleta do feedback dos 
estudantes em relação ao desenvolvimento dessa experiência, cujos 
dados foram organizados em três eixos, a saber: “a experiência de usar o 
WhatsApp como ferramenta pedagógica”; “aprendizagens alcançadas”; “as 
dificuldades encontradas”, e por fim “as estratégias adotadas para 
superação das dificuldades”.  
 
M-Learning – ideias centrais das experiências 
 
v  A realização dessas experiências impulsionou a adaptação da didática 
normalmente adotada no presencial para o contexto do on-line, a 
partir do uso de dispositivos móveis no processo de ensino e 
aprendizagem de História. 
v  O que favoreceu a ampliação da rotina quanto ao uso das tecnologias 
digitais, especialmente, das móveis nos contextos envolvidos. 
•  Mudança na atuação: 
•   Estudante - responsável na construção dos seus conhecimentos. 
•   Professor -  mediador, orientador do processo. 
•  Tablet/Smartphone - ferramentas que ofertam recursos diversos e que 
estimulam atividades de forma cooperada, acesso à informações/
conteúdos e o desenvolvimento de projetos na escola.  
Momento para perguntas 
e reflexões do Painel! 
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